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12.1.2. PROJETO DE DELINEAMENTO DA CAPACIDADE DO 
MERCADO MADEIREIRO E CERTIFICAÇÃO DE MADEIRA 

 

12.1.2.1. OBJETIVO 

 

O Projeto de Delineamento da Capacidade do Mercado Madeireiro e Certificação de 

Madeira tem por objetivo geral a promoção, ampliação e apoio às atividades do setor 

florestal-madeireiro por meio das oportunidades e demandas oriundas da construção 

da UHE Belo Monte, e, concomitantemente, apoiar e fortalecer o setor em pauta 

visando a sustentabilidade da atividade madeireira na região de influência da Usina. 

 

Os objetivos específicos consistem em: 

 

 Estabelecer parceria de cooperação com as entidades de representação 

classista para viabilizar uma forma societária específica para a exploração 

das madeiras previstas a serem inundadas; 

 

 Criar bases para ampliar o uso racional dos recursos florestais e a 

sustentabilidade econômica, social e ambiental da atividade madeireira; 

 

 Promover a importância e a necessidade das empresas madeireiras 

trabalharem com certificação florestal de suas atividades; 

 

 Fomentar o uso racional da madeira com tecnologias apropriadas, inclusive 

com o objetivo de agregar valor aos produtos florestais trabalhados, e obter 

novos mercados.  

 

No entanto, os objetivos específicos acima foram melhor detalhados e ajustados, 

conforme o Plano de Trabalho preparado pela consultora contratada (STCP 

Engenharia de Projetos) para a realização do referido Projeto e consistem em: 

 

 Estabelecer procedimentos para controle do material lenhoso gerado na 

supressão de vegetação (preferencialmente por Autorização de Supressão 

de Vegetação – ASV) 

 

 Orientar a execução das atividades relacionadas à implementação do 

Projeto de Delineamento da Capacidade do Mercado Madeireiro e 

Certificação da Madeira, incluindo: 

 

i. Orientar a NORTE ENERGIA no estabelecimento de parceria 

com entidades representativas do setor florestal/madeireiro da 

região; 

ii. Apoiar a NORTE ENERGIA na criação da base para ampliar uso 

racional/sustentabilidade do setor florestal-madeireiro na região; 

iii. Orientar a NORTE ENERGIA na promoção da certificação 

florestal junto às serrarias da região; 
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iv. Apoiar a NORTE ENERGIA no fomento ao uso racional da 

madeira, agregar valor e novos mercados. 

 

 Elaboração do Plano Estratégico para o aproveitamento e destinação da 

madeira oriunda da supressão vegetal nas áreas de construção da UHE Belo 

Monte quanto às alternativas para sua tomada de decisão 

 

v. i. Atualizar dados de consumo de madeira em tora e de 

produtos florestais através de levantamento em campo no 

mercado regional; 

vi. ii. Identificar eventuais empresas e entidades parceiras para 

o consumo da madeira em tora oriunda das áreas de supressão 

para a construção da UHE Belo Monte;  

vii. iii. Avaliar alternativas de aproveitamento e de destinação da 

madeira em tora considerando aspectos relativos ao mercado 

consumidor, produtos e sortimentos, disponibilidade de madeira 

(por grupos de espécies) e mercado alvo dos produtos 

processados (nacional ou exportação), entre outros aspectos; 

viii. iv. Considerar as possibilidades de sustentabilidade para os 

eventuais parceiros a serem atraídos para a região no 

equacionamento da solução do destino da madeira; 

ix. v. Analisar as alternativas de aproveitamento e destinação 

da madeira da supressão sob os aspectos técnicos, financeiros e 

de logística do processo; 

x. vi. Desenvolver Plano Estratégico e Plano de Ação como 

recomendação à NORTE ENERGIA quanto aos próximos 

passos relacionados ao uso e destino da madeira da supressão 

das áreas. 

 

12.1.2.2. AVALIAÇÃO DO ANDAMENTO DA IMPLANTAÇÃO 

 

Este projeto teve início previsto, pelo cronograma do PBA, para o segundo trimestre 

de 2012. Porém as atividades foram iniciadas de maneira antecipada no quarto 

trimestre de 2011, momento em que foi contratada a executora, STCP Engenharia de 

Projetos Ltda. para possibilitar um melhor atendimento e qualidade das atividades 

previstas no cronograma do PBA. Após o início dos trabalhos, a STCP propôs a 

adoção de um cronograma ajustado para contemplar as necessidades da NORTE 

ENERGIA.  

 

Ressalta-se ainda que em 30 de março de 2012 foi entregue ao IBAMA a Nota 

Técnica (NT) Nº 15 (CE NE 134/2012-DS), que propõe mudanças nas metas do PBA, 

porém a Norte Energia ainda não recebeu um posicionamento quanto ao documento. 

Apesar de até o momento não haver prejuízo ao cronograma proposto pelo PBA, as 

mudanças sugeridas na Nota Técnica acarretarão em ajustes a este cronograma e 

maior clareza as ações propostas. Sendo assim é importante este posicionamento 

para a continuidade das atividades e ajustes necessários. 
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Para fins deste relatório, estão sendo reportadas as atividades incluídas originalmente 

no cronograma do PBA. 

 

 ATIVIDADES REALIZADAS E EM ANDAMENTO 12.1.2.2.1.

 

Para o período em curso (primeiro semestre de 2012), as atividades em andamento 

dentro do Projeto são notadamente as seguintes: (i) Gestão do Projeto e (ii) 

Formalização de Acordo com SIMBAX – AIMAT. 

 

I. ATIVIDADES REALIZADAS: 

 

 Gestão do Projeto 

 

• Elaboração do Plano de Trabalho do Projeto; 

 

• Identificação e pré-avaliação das potenciais instituições parcerias (nível 

local, regional, nacional); 

 

 

• Identificação prévia de potenciais empresas consumidoras (nível local, 

regional, nacional); e 

 

• Reunião/workshop específico entre o IBAMA e a NORTE ENERGIA 

para apresentação do projeto e definição dos próximos passos. 

 

II. ATIVIDADES EM ANDAMENTO: 

 

 Gestão do Projeto 

 

• Adequação de procedimentos de geração, registro e armazenamento 

de produtos da supressão; 

 

• Compilação de dados do inventário das áreas sujeitas à supressão para 

estimar o potencial madeireiro da UTE de Belo Monte; 

 

• Pré-identificação de possíveis alternativas de aproveitamento e 

destinação de madeira com base na análise recente do mercado de 

madeira na região de influência da UHE de Belo Monte. 

 

 Formalização de Acordo com SIMBAX – AIMAT 

 

• Formalização de acordos e realização de parcerias com o SIMBAX-

AIMAT - [atividade em andamento] 

 

No Plano de Trabalho (Produto 1) elaborado pela empresa STCP em dezembro de 

2012, estava prevista a entrega do Plano Estratégico em 30 de abril de 2012. Esta 
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data foi apresentada no Primeiro Relatório Consolidado e citada no Parecer n.º 

143/2011 do IBAMA. Em virtude da necessidade de maiores definições quanto à 

estratégia do projeto junto aos diferentes agentes de mercado, bem como alinhamento 

junto a Norte Energia para o início dos trabalhos em campo, tal prazo não pode ser 

cumprido. Estas definições só começaram a ocorrer a partir da reunião realizada em 

03 de maio de 2012, com a participação da equipe do IBAMA. Apesar disso, uma vez 

que as atividades previstas no cronograma do PBA estendem-se até o 1º trimestre de 

2013, não há prejuízo ao andamento do Projeto. O Plano de Trabalho da Consultora 

tem como propósito antecipar a execução destas tarefas. 
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 ANÁLISE DOS RESULTADOS NO PERÍODO 12.1.2.2.2.

 

Conforme citado anteriormente não há atraso ou não cumprimento das atividades 

previstas no cronograma do PBA. A síntese dos resultados das atividades realizadas 

pode ser observada no Quadro 12.1.2 - 1 abaixo, com maior detalhamento nos 

anexos. 

 

Quadro 12.1.2 - 1 - Atividades realizadas no Projeto 

ATIVIDADES STATUS RESULTADOS DESAFIOS/ESTRATÉGIAS 

1. Gestão do Projeto 

Elaboração do Plano de 

Trabalho do Projeto 
Concluído 

- Alinhamento e 

direcionamento da equipe 

quanto aos próximos passos 

do projeto 

- Necessidade de 

posicionamento do IBAMA 

quanto a Nota Técnica NT Nº 

15 (CE NE 134/2012-DS, de 

30/03/12) e Plano de Trabalho 

apresentado no primeiro 

Relatório Consolidado. 

Identificação e pré-avaliação 

das potenciais instituições 

parcerias (nível local, 

regional, nacional) 

Concluído 

- Identificou-se cerca de 11 

instituições potenciais a 

serem envolvidas no Arranjo 

Institucional do projeto. A lista 

das instituições é 

apresentada no Anexo 

12.1.2.7.1. 

- Meta do PBA indica que 

devem ser realizadas parcerias 

com certas instituições, porém 

esta definição só será possível 

na execução do Plano 

Estratégico; 

 

Identificação prévia de 

potenciais empresas 

consumidoras (nível local, 

regional, nacional) 

Concluído 

- Através de levantamento 

secundário, identificou-se 

previamente cerca de 60 

empresas consumidoras da 

madeira (Anexo 12.1.2.7.2). 

Seu potencial como cliente 

será averiguado, sujeito a 

restrições legais. 

O IBAMA será consultado para 

validar a idoneidade de 

potenciais consumidores de 

madeira na região da UHE de 

Belo Monte, tendo por base 

uma listagem prévia de 

empresas a ser elaborada pela 

Consultora.  

Adequação de 

procedimentos de geração, 

registro e armazenamento 

de produtos da supressão. 

Contínuo/E

m 

andamento 

Elaborado Plano Operacional 

de Supressão Vegetal (POS), 

no âmbito do Projeto de 

Desmatamento, que irá gerar 

informações e dados para o 

Projeto de Delineamento da 

Capacidade do Mercado 

Madeireiro e Certificação da 

Madeira. 

 

- Revisões periódicas de 

adequação do POS às 

demandas da atividade; 

 

- Manter um alinhamento 

contínuo entre todos agentes 

relacionados às frentes de 

supressão. 
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ATIVIDADES STATUS RESULTADOS DESAFIOS/ESTRATÉGIAS 

Banco de dados a ser 

gerado pelo executor da 

supressão com informações 

dos produtos da supressão, 

tais como volumes e 

quantidades (por espécie, 

por grupo de valor, por sítio, 

por ASV, por pátio), além de 

informações qualitativas por 

indivíduo. 
Não iniciada  - Previsto (não realizado)  

 

 

- Obter a informação do 

executor da supressão de 

acordo com o especificado no 

POS p/ banco de dados de 

produtos; 

 

- Validação interna de 

informações pela Norte Energia 

quando recebidas do executor. 

Reunião/workshop 

específico com o IBAMA 

para apresentação do 

projeto e definição dos 

próximos passos. Realizado 

em 03/05/12. 

Concluído 

 

Nivelamento entre as partes 

sobre o status atual e objetivo 

do projeto, bem como 

alinhamento e direcionamento 

das pendências/próximos 

passos de cada agente 

envolvido (IBAMA e NORTE 

ENERGIA), conforme ata em 

anexo (Anexo 12.1.2.7.3). 

 

- Necessidade de interação e 

comunicação contínua entre as 

partes para atingir os 

resultados esperados  

Compilação de dados do 

inventário das áreas sujeitas 

à supressão para estimar o 

potencial madeireiro da UTE 

de Belo Monte  

Em 

andamento 

 

60% do inventário realizado; 

- Identificação preliminar do 

volume de madeira a ser 

obtido na supressão por 

Grupo de Valor de Madeira 

(Anexo 12.1.2.7.4). 

 

 

Refinamento dos dados do 

inventário  

Pré-identificação de 

possíveis alternativas de 

aproveitamento e 

destinação de madeira com 

base na análise recente do 

mercado de madeira na 

região de influência da UHE 

de Belo Monte 

Em 

andamento 

- Alternativas preliminares 

foram elencadas e 

apresentadas durante a 

reunião/workshop junto ao 

IBAMA e podem ser 

observadas no anexo (Anexo 

12.1.2.7.4)  

Detalhamento das alternativas  

2. Formalização de Acordo com SIMBAX – AIMAT 

Formalização de acordos e 

realização de parcerias com 

o SIMBAX-AIMAT 

Em 

andamento 

 
 

- Parcerias só podem ser 

delineadas após a conclusão 

do Plano Estratégico  
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ATIVIDADES STATUS RESULTADOS DESAFIOS/ESTRATÉGIAS 

 Identificado o perfil das 

instituições e realizado 

contato prévio com empresas 

participantes do SIMBAX-

AIMAT  

 

 Pré-definição de possíveis 

formas de acordos e 

parcerias com as instituições 

SIMBAX-AIMAT (APL, 

incentivos a projetos, 

desenvolvimento de 

tecnologias). 

 

- Após a aprovação do Plano 

Estratégico poderá ser 

reavaliada a possibilidade de 

realização do acordo com o 

SIMBAX-AIMAT (atividade não 

realizada, porém com prazo 

não expirado). 

  

- Elaborada Nota Técnica 

(março/2012), sobre a 

necessidade de adequação das 

metas estabelecidas no PBA. 

 

 EVOLUÇÃO DO CRONOGRAMA 12.1.2.2.3.

 

Observa-se no cronograma na sequencia que até o presente momento as atividades 

previstas no PBA estão em andamento e não existem atrasos. 

 

Nota: Há a necessidade de ajuste no cronograma do PBA considerando a Nota 

Técnica (NT Nº 15 enviada por meio da CE NE 134/2012-DS em 30/03/12) e Plano de 

Trabalho da consultora apresentado no Primeiro Relatório Consolidado. 

  



q

IMPLANTAÇÃO

1 Obras para melhoria e abertura de acessos ao empreendimento 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1
1 Obras para melhoria e abertura de acessos ao empreendimento 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1

2 Implantação dos canteiros e instalações iniciais 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1
2 Implantação dos canteiros e instalações iniciais 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1

3 Implantação de vilas residenciais 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1
3 Implantação de vilas residenciais 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1

4 Implantação do Porto (Porto da Obra) 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1
4 Implantação do Porto (Porto da Obra) 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1

5 Lançamento das ensecadeiras principais (1a e 2a fases) 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1
5 Lançamento das ensecadeiras principais (1a e 2a fases) 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1

6 Implantação obras civis Sítio Pimental (barragens, vertedouro, circuito aduçã/geração e LT) 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1
6 Implantação obras civis Sítio Pimental (barragens, vertedouro, circuito aduçã/geração e LT) 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1

7 Início de operação do sistema provisório de transposição de embarcações 1 1 1
7 Início de operação do sistema provisório de transposição de embarcações 1 1 1

8 Implantação do sistema definitivo de transposição de embarcações 1 1 1 1 1 1
8 Implantação do sistema definitivo de transposição de embarcações 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1

9 Implantação do sistema de transposição de peixes 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1
9 Implantação do sistema de transposição de peixes 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1

10 Serviços de montagem no Sítio Pimental 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1
10 Serviços de montagem no Sítio Pimental 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1

11 Implantação obras civis Sítio Belo Monte (barragens e circuito adução/geração) 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1
11 Implantação obras civis Sítio Belo Monte (barragens e circuito adução/geração) 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1

12 Serviços de montagem no Sítio Belo Monte 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1
12 Serviços de montagem no Sítio Belo Monte 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1

13 Escavação e demais obras relacionadas aos canais 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1
13 Escavação e demais obras relacionadas aos canais 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1

14 Construção dos diques 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1
14 Construção dos diques 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1

15 Desmobilização total dos canteiros 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1
15 Desmobilização total dos canteiros 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1

12 12. PLANO DE CONSERVAÇÃO DOS ECOSSISTEMAS TERRESTRES

12.1 12.1 Programa de Desmatamento e Limpeza das Áreas dos Reservatórios

12.1.1 12.1.2 Projeto de Delineamento da Capacidade do Mercado Madeireiro e Certificação de Madeira

1    Gestão do Projeto 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
1    Gestão do Projeto

2    Formalizar Acordo com SIMBAX - AIMAT 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1 1 1 1 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
2    Formalizar Acordo com SIMBAX - AIMAT

3    Viabilizar Licenciamento para a Exploração Madeireira 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1 1 1 1 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
3    Viabilizar Licenciamento para a Exploração Madeireira

4    Estabelecer Convênio EMBRAPA 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1 1 1 1 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
4    Estabelecer Convênio EMBRAPA

5    Fazer Termo de Cooperação SENAI 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1 1 1 1 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
5    Fazer Termo de Cooperação SENAI

6    Estabelecer Convênio IDEFLOR e S EBRAE 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1 1 1 1 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
6    Estabelecer Convênio IDEFLOR e S EBRAE

7    Formalizar Convênio com IMAFLORA 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1 1 1 1 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
7    Formalizar Convênio com IMAFLORA

8    Realizar Oficina Empreendedorismo SEBRAE 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1 1 1 1 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
8    Realizar Oficina Empreendedorismo SEBRAE

9    Realizar Treinamento EMPRETEC - SEBRAE - Empreendedorismo 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1 1 1 1 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
9    Realizar Treinamento EMPRETEC - SEBRAE - Empreendedorismo

10    Efetuar o Monitoramento Completo da Execução do Projeto em Pauta 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
10    Efetuar o Monitoramento Completo da Execução do Projeto em Pauta
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T2 T3 T4

2015

T1 T2T1 T2 T3 T4

In
íc

io
 e

n
c
h
im

e
n
to

 R
e
s
e
rv

. 
X

in
g
u
 -

 

E
m

is
s
ã
o

 p
re

v
is

ta
 d

a
 L

O
 d

a
 c

a
s
a
 

d
e
 f

o
rç

a
 c

o
m

p
le

m
e
n

ta
r

T3 T4

2014

T1

PACOTE DE TRABALHO: 12.1.2 Projeto de Delineamento da Capacidade do Mercado Madeireiro e Certificação de Madeira

T1

2011

T2 T4T3

2013

T1 T2

E
n
c
h
im

e
n
to

 R
e
s
e
rv

. 
In

te
rm

. 
- L

O
 

C
a
s
a
 d

e
 P

ri
n

c
ip

a
l 

(B
e
lo

 M
o

n
te

)

D
e
s
v
io

 d
o
 r

io
 p

e
lo

 v
e
rt

e
d
o
u
ro

 (
s
ít

io
 

P
im

e
n
ta

l)

CRONOGRAMA DO PACOTE DE TRABALHO

CRONOGRAMA DAS OBRAS

ETAPAS

Item Descrição
T3 T4

2012

q q q

In
íc

io
 g

e
ra

ç
ã
o
 c

o
m

e
rc

ia
l 
d
a
 1

ª 
U

G
 

C
F

 C
o
m

p
le

m
e
n
ta

r

q

E
n
tr

a
d
a
 o

p
e
ra

ç
ã
o
 ú

lt
im

a
 U

G
 d

a
 

C
F

 C
o
m

p
le

m
e
n
ta

r

Atividades l Produtos 



 

Pag - 12.1.2-9 

 PRODUTOS 12.1.2.2.4.

 

Durante o período abordado para o presente relatório, foram encaminhados os 

seguintes produtos: 

 

 Dez/11 – Plano de Trabalho da STCP; 

 

 Mar/12 – Plano Operacional de Supressão (POS); 

 

 Mar/12 – Nota Técnica no 15. 

 

 ENCAMINHAMENTOS PROPOSTOS 12.1.2.2.5.

 

Em continuidade aos assuntos tratados durante reunião/workshop realizado em 03 de 

maio de 2012 e como estratégia para continuidade das ações relacionadas ao Projeto 

de Delineamento da Capacidade do Mercado Madeireiro e Certificação de Madeira, a 

NORTE ENERGIA definiu as seguintes ações: 

 

 Será definido junto com o CCBM o consumo estimado de madeira interna pelo 

projeto da UHE, subdividido por grupos de valor de madeira ao longo do 

tempo; 

 

 Validação junto ao IBAMA da lista de empresas regionais com maior perfil para 

negociação de compra da madeira; 

 

 Promover uma reunião com o IBAMA para discussão sobre o processo de 

consolidação em áreas agregadas das ASVs já aprovadas com intuito de 

facilitar controle de destinação da madeira interna ou externa. 

 

Está prevista também uma reunião interna junto as Diretorias da Norte Energia com o 

objetivo de definir as premissas para a continuidade dos trabalhos nas próximas 

etapas do Projeto de Delineamento da Capacidade do Mercado Madeireiro e 

Certificação de Madeira. 

 

Durante a elaboração do presente relatório, o IBAMA enviou por meio do ofício 

numero 176/2012/COHID/CGENE/DILIC/IBAMA, de 11 de julho de 2012, resposta 

para Nota Técnica número 15 (CE NE 134/2012-DS), acatando as considerações 

apresentadas. Apesar do ofício de resposta ter sido encaminhado após a data de corte 

de informações do presente relatório consolidado, as adequações decorrentes da 

aprovação da Nota Técnica serão tratadas no próximo relatório consolidado. 
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12.1.2.3. ATIVIDADES PREVISTAS PARA O PRÓXIMO PERÍODO 

 

Atividades Previstas no Plano de Trabalho da Empresa STCP 

 

 Finalizar revisão do Plano Operacional de Supressão - POS, com adequações 

necessárias para atendimento das demandas da obra. 

 

 Verificação de estoques de produtos através de auditorias internas nos 

estoques físicos de madeira nos pátios finais dos sítios da obra, baseados nos 

romaneios apresentados pelo consórcio construtor. 

 

 Definição da estratégia e abordagem a ser aplicada nos levantamentos em 

campo (potenciais instituições parceiras, benchmarking em UHE selecionadas 

e contatos com empresas potenciais consumidoras de madeira oriunda da 

supressão das áreas da UHE de Belo Monte). 

 

 Novo detalhamento do cronograma de trabalho apresentado no Plano de 

Trabalho da executora. 

 

 Visita técnica junto a potenciais UHEs, a ser agendado para o Benchmarking, 

como orientação ao Plano Estratégico. 

 

 Contato prévio junto às empresas potenciais consumidoras de madeira, para 

agendar visita/reunião necessária para a construção do Plano Estratégico. 

 

 Elaboração do Plano Estratégico e Plano de Ações. 

 

Além das atividades acima está prevista a agenda abaixo para o Plano Estratégico 

(Figura 12.1.2 - 1): 
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Figura 12.1.2 - 1 

 

Atividades Previstas no PBA 

 

Para a continuidade das atividades prevista no cronograma do PBA, serão realizados 

contatos prévios junto as potenciais instituições para agendamento de reunião 

necessária para o Arranjo Institucional durante a construção do Plano Estratégico. 

 

12.1.2.4. AGENTES E INSTITUIÇÕES ENVOLVIDOS 

 

O Projeto de Delineamento da Capacidade do Mercado Madeireiro e Certificação da 

Madeira está sendo elaborado pela empresa STCP, porém há o envolvimento de 

outros agentes para o seu desenvolvimento, como: 

 

 Consórcio Construtor de Belo Monte – CCBM 

 

 Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e Recursos Naturais Renováveis – IBAMA 

 

 Agentes do mercado madeireiro e instituições de classe. 

 

AGENDA TENTATIVA DO PLANO ESTRATÉGICO - 05NES0711I
SEMANA
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1 Geral Planejamento Campo - STCP Curitiba-PR

2 Institucional AIMAT/SIMBAX STCP STCP/NE ou Leme Altamira-PA

Institucional Envio Checklist NE STCP STCP Brasília-DF

Institucional Listagem IBAMA STCP STCP Brasília-DF

Institucional LPF/SFB STCP STCP Brasília-DF

3 Institucional¹ SEMA-PA STCP STCP/NE ou Leme Belém-PA

Institucional¹ UFPA STCP STCP/NE ou Leme Belém-PA

Institucional¹ AIMEX STCP STCP/NE ou Leme Belém-PA

Institucional¹ UNIFLOR STCP STCP/NE ou Leme Belém-PA

Institucional¹ SEBRAE STCP STCP/NE ou Leme Belém-PA

Institucional¹ SENAI STCP STCP/NE ou Leme Belém-PA

Institucional¹ SENAR STCP STCP/NE ou Leme Belém-PA

Institucional¹ CPATU-EMBRAPA STCP STCP/NE ou Leme Belém-PA

Institucional¹ IDEFLOR STCP STCP/NE ou Leme Belém-PA

Destino Mad. Empresas Altamira ² STCP STCP Região B Monte

4 Destino Mad. Empresas Altamira ² STCP STCP Região B Monte

Destino Mad. Rede Pública STCP STCP Região B Monte

Destino Mad.³ Empresas Santarém STCP STCP Santarém-PA

5 Benchmarking UHE Jirau NORTE ENERGIA STCP/NE ou Leme Porto Velho-RO

Benchmarking UHE Santo Antonio NORTE ENERGIA STCP/NE ou Leme Porto Velho-RO

Benchmarking UHE Estreito NORTE ENERGIA STCP/NE ou Leme Imperatriz-MA

Destino Mad. Empresas Belém STCP STCP Belém-PA

6 Destino Mad. Empresas Açailândia STCP STCP Açailândia-PA

Destino Mad. Empresa MARUBENI STCP STCP Macapá-AP

Destino Mad. Empresa JARI STCP STCP Jari-PA

7 Destino Mad. Empresas Marabá STCP STCP Marabá

Destino Mad. Empresa Paragominas STCP STCP Paragominas-PA x

8 Plano Estratégico Compilação e Análise - STCP Curitiba-PR

9 Plano Estratégico Compilação e Análise - STCP Curitiba-PR

10 Plano Estratégico Relatório DRAFT (ppt) - STCP Brasília-DF x

11 Plano Estratégico Elaboração RelFinal - STCP Curitiba-PR

12 Plano Estratégico Elaboração RelFinal - STCP Curitiba-PR

13 Plano Estratégico Elaboração RelFinal - STCP Curitiba-PR

14 Plano Estratégico Apresentação Final - STCP / NE / LEME Brasília-DF x

¹ Reunião Institucional entre 16-27/Jul dependendo do sucesso dos agendamentos.

² Região de Influência da UHE de Belo Monte - Altamira, Anapu, Brasil Novo, Pacajá, Porto de Moz, Senador José Porfírio, Uruará

³ A ser definido em virtude das dificuldades de escoamento da madeira/distância.

#
Grupo de 

Atividade
Atividades Local

Responsáveis pelo 

Agendamento

Participantes 

(Tentativo)
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12.1.2.5. REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS (SE APLICÁVEL) 

 

Não se aplica. 

 

12.1.2.6. EQUIPE RESPONSÁVEL PELA IMPLEMENTAÇÃO NO 
PERÍODO 

 

PROFISSIONAL  FORMAÇÃO  FUNÇÃO 
REGISTRO 
ÓRGÃO DE 

CLASSE 

CADASTRO 
TÉCNICO 

FEDERAL - 
CTF 

ANOTAÇÃO DE 
RESPONSABILIDADE 

TÉCNICA 

Joésio 

Deoclécio Pierin 

Siqueira 

Engenheiro 

Florestal 

Corresponsável 

Técnico 

CREA-PR 

4057/D 
183508 - 

Aguimar 

Mendes Ferreira 

Engenheiro 

Florestal 

Responsável 

Técnico / 

Coordenador 

Geral 

CREA-DF 

17984/D 
486462 17984D DF/4 

Marcelo 

Wiecheteck 

Engenheiro 

Florestal 

Coordenador do 

Plano Estratégico 

CREA 

37498 / 

17920/D 

5540441 - 

Marisa Baida 

Diniz 
Economista 

Avaliação de 

Mercados e 

Preços 

CORECON-

PR 4797/P 
5540434 - 

Mônica Breda Advogada 

Aspectos 

Ambientais e 

Legais 

OAB-PR 

29270 
362092 - 

Miguel Lanzuolo 

de Paula 

Engenheiro 

Agrônomo / 

Administrador 

Coordenador 

Técnico 

CREA-PR 

64365/D 
3510809 - 

Marcos Jaster 
Engenheiro 

Florestal 
Fiscal de Campo 

CREA-MT 

0237-13 
5448283 - 

André Bello da 

Silva 

Técnico 

Florestal 
Fiscal de Campo 

CREA-PR 

125145/TD 
55432241 - 

Tássio Juan 

Pinheiro dos 

Santos 

Técnico 

Florestal 
Fiscal de Campo - 5448310 - 

Raimundo 

Borges 
- 

Auxiliar de 

Identificação 

Botânica 

- - - 

Geilton 

Rodrigues 

Barros 

- 

Auxiliar de 

Identificação 

Botânica 

- - - 
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12.1.2.7. ANEXOS 

 

Anexo 12.1.2 - 1 - Contatos Institucionais Potenciais 

 

Anexo 12.1.2 - 2 - Listagem Preliminar de Empresas Potencialmente 

Consumidoras de Madeira Oriunda da Supressão Vegetal da UHE Belo Monte 

 

Anexo 12.1.2 - 3 - Ata de Reunião – Norte Energia e Ibama – 03/05/12 

 

Anexo 12.1.2 - 4 - Material Apresentado na Reunião da Norte Energia e Ibama em 

03/05/12 

 

Anexo 12.1.2 - 5 - Anotações de Responsabilidade Técnica 

 

 



 
 
 
 
 
 
 
 

2º RELATÓRIO CONSOLIDADO DE ANDAMENTO DO PBA E DO ATENDIMENTOS 
DE CONDICIONANTES 

 
 
 
 

 

12.1.2. PROJETO DE DELINEAMENTO DA CAPACIDADE DO 

MERCADO MADEIREIRO E CERTIFICAÇÃO DE MADEIRA 

 

 

 

 

Anexo 12.1.2 - 1  Contatos Institucionais Potenciais 

  



 
 

Anexo 12.1.2-1 – Contatos Institucionais Potenciais 

1. AIMAT - Associação das Indústrias Madeireiras de Altamira; 

2. SIMBAX - Sindicato das Indústrias Madeireiras do Baixo e Médio Xingu; 

3. AIMEX - Associação das Indústrias Exportadoras de Madeiras do Estado do 
Pará; 

4. UNIFLOR - União das Entidades Florestais do Estado do Pará; e 

5. Outras (a exemplo do SEBRAE - Serviço de Apoio às Micro e Pequenas 
Empresas; SENAI - Serviço Nacional de Aprendizagem Industrial / CETEMO 
- Centro Tecnológico do Mobiliário; CPATU / EMBRAPA - Empresa Brasileira 
de Pesquisa Agropecuária (Amazônia Oriental); e IDEFLOR - Instituto de 
Desenvolvimento Florestal do Estado do Pará). 
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Anexo 12.1.2-2 – Listagem Preliminar de Empresas Potencialmente 

Consumidoras de Madeira Oriunda da Supressão Vegetal da UHE Belo Monte¹ 

 

Localização Empresas Potenciais Produtos Principais 

Altamira/PA 

JM Madeiras Pisos 

IAM Madeiras Caixaria, Vigamento e Deck 

Serraria João Passareli Caixaria e Pisos 

Anapú/PA 

Agroindustrial HP Madeira Serrada e Compensado 

Belo Monte Madeiras Madeira Serrada 

Bortolanza Madeiras Madeira Serrada 

Serraria Ungarati Lâminas 

Di trento Madeira Serrada e Pisos 

Brasil Novo/PA 
Madeireira São Geraldo Serrado, assoalho e porta 

Mardou Serrado, assoalho e porta 

Belém/PA 

Amazônia Florestal 
Madeira Aparelhada e Pisos de 

Madeira 

Ebata 
Pisos, Deck, Mad. Serrada e 

Aparelhada 

Emapa Madeira Serrada 

M2000 Madeiras Madeira Serrada e Beneficiada 

Pampa 
Madeira Aparelhada e Pisos de 

Madeira 

Vale Fértil Madeira Serrada 

Marabá/PA 

Madex Madeiras Madeira Serrada 

MARAGUSA - Marabá Gusa Sid. e 

Mineradora 
Carvão Vegetal (Siderúrgica) 

Cosipar Carvão Vegetal (Siderúrgica) 

Terra Norte Metais Carvão Vegetal (Siderúrgica) 

Sinobras (Simara) Carvão Vegetal (Siderúrgica) 

Siderúrgica Ibéria Carvão Vegetal (Siderúrgica) 

Sidenorte Carvão Vegetal (Siderúrgica) 

Simara – Siderúrgica Marabá Carvão Vegetal (Siderúrgica) 

Pacajá/PA 

Jatobá Madeiras Madeira Serrada 

L&J Madeiras Vigas e caixaria 

Madeireira Imperial Vigamento 

T&S Madeiras Vigas e caixaria 



AGN Madeiras Serraria 

Santarém/PA 

Alecrim Indústria de Madeiras Madeira Serrada 

Madeireira Rancho da Cabocla Madeira Serrada 

Madesa Madeiras Santarém 
Madeira Serrada, Aparelhada e 

Pisos 

Madeireira Algimi Madeira Serrada 

Industrial Madeireira Santa Catarina - 

IMASC 
Madeira Serrada 

Dinizia Trading Madeira Serrada 

Brasil Pisos – Floors Factory Pisos de madeira 

Madeireira Madevi Madeira Serrada 

Porto de Moz/PA Estância Barriga Madeira Serrada 

Sen. José 

Porfírio/PA 

Pereira e Mulinari Portas e Janelas 

Porbras Madeiras Madeira Serrada 

Exportadora Madeira Xingu Madeira Serrada 

Uruará/PA 

AM do Nascimento Muniz Tábua, vigamento e piso 

Irajá Madeiras Madeira Serrada 

M&B Comercio e Exportação de Madeira Madeira Serrada 

Oeste Pará Madeiras 
Assoalho, Forro, Porta e Mad. 

Serrada 

Semasa Madeira Serrada 

Vargas e Vargas Madeira Serrada 

Xingu Madeiras Madeira Serrada 

Paragominas/PA Floraplac Industrial Compensado 

Macapá e 

Santana/AP 
Marubeni (Amcel) Cavaco (energia) 

Munguba/PA Jari Celulose / Grupo Orsa Celulose 

Açailândia/MA 

Companhia Siderúrgica Vale do Pindaré Carvão Vegetal (Siderúrgica) 

Fergumar – Ferro Gusa do Maranhão Carvão Vegetal (Siderúrgica) 

Gusa Nordeste Carvão Vegetal (Siderúrgica) 

Viena Siderúrgica do Maranhão Carvão Vegetal (Siderúrgica) 

Siderúrgica do Maranhão - SIMASA Carvão Vegetal (Siderúrgica) 

Olho D'Água dos 

Carneiros/MA 

Cosima – Companhia Siderúrgica do 

Maranhão 
Carvão Vegetal (Siderúrgica) 

¹ Listagem prévia de empresas com potencial de consumo de madeira do projeto da UHE de Belo Monte, 

ainda sujeita a validação em virtude da estratégia de comercialização da Norte Energia e da dinâmica do 

mercado (oferta e demanda atual e futura), bem como idoneidade empresarial. 

Fonte: Banco de Dados STCP 
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Anexo 12.1.2 - 3  Ata de Reunião – Norte Energia e 

Ibama – 03/05/12  































 
 
 
 
 
 
 
 

2º RELATÓRIO CONSOLIDADO DE ANDAMENTO DO PBA E DO ATENDIMENTOS 
DE CONDICIONANTES 

 
 
 
 

 

12.1.2. PROJETO DE DELINEAMENTO DA CAPACIDADE DO 

MERCADO MADEIREIRO E CERTIFICAÇÃO DE MADEIRA 

 

 

 

 

Anexo 12.1.2 - 4 Material Apresentado na Reunião da 

Norte Energia e Ibama em 03/05/12 



Anexo 12.1.2-4 – Material Apresentado na Reunião da Norte Energia e Ibama em 

03/05/12 
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